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“E disse-lhes Pedro: Arrepen-
dei-vos, e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus 
Cristo, para perdão dos peca-
dos; e recebereis o dom do Es-
pírito Santo.” Atos 2:38.

“[...] Arrependei-vos, porque 
é chegado o reino dos céus”.    
Mateus 3:2.

“Produzi, pois, frutos dignos de 
arrependimento”. Mateus 3:8.

“Arrependei-vos, pois, e conver-
tei-vos, para que sejam apa-
gados os vossos pecados, e 
venham assim os tempos do 
refrigério pela presença do Se-
nhor.” Atos 3:19.

Introdução

Estudando cada bem-aventu-
rança descobrimos que somos 
felizes e abençoados porque 
houve uma transformação 
completa em nossas vidas. Por 
isso é chamada de conversão 
ou arrependimento. Isso signi-
fica uma mudança de direção 
em nossa vida; tomamos uma 
direção oposta àquela que se-
guíamos. Isso aconteceu quan-
do cremos no Senhor Jesus.

A fé e o arrependimento

Na nossa caminhada, mostra-

mos a nossa fé viva pelas nos-
sas obras, pela nossa forma de 
viver, conforme Tiago: 

“Mas dirá alguém: Tu tens a fé, 
e eu tenho as obras; mostra-
-me a tua fé sem as tuas obras, 
e eu te mostrarei a minha fé 
pelas minhas obras.” Tiago 2:18.

Na primeira mensagem pre-
gada por Pedro para a Igreja, 
os que foram tocados em seus 
corações perguntaram: “Que 
faremos, varões irmãos?” E a 
resposta foi clara:

“Arrependei-vos e cada um de 
vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo para perdão dos 
pecados. E recebereis o dom do 
Espírito Santo.” Atos 2:38.

Então, a salvação está direta-
mente ligada ao arrependi-
mento e à mudança de vida. 
Essa mudança de vida é repre-
sentada pelo batismo. A nossa 
entrada nas águas do batismo 
representa a morte do velho 
homem e nossa saída, o nasci-
mento de uma nova criatura. 

A palavra grega para arrepen-
dimento é metanoia, que sig-
nifica mudança de mente, de 
entendimento, de mentalidade 
e de direção. Em português, às 
vezes é traduzida por conver-

são. O velho homem, o homem 
antes da conversão, simboli-
camente morreu no batismo. 
Surge o novo homem, criação 
de Deus. Essa mudança de vida 
é o resultado de uma operação 
do Espírito Santo. É por isso 
que a Escritura nos afirma:

“Assim que, se alguém está 
em Cristo, nova criatura é: 
as coisas velhas já passa-
ram; eis que tudo se fez novo”.                                        
II Coríntios 5:17.

A experiência do filho pródigo
“Levantar-me-ei, e irei ter com 
meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pe-
quei contra o céu e perante ti; 
Já não sou digno de ser cha-
mado teu filho; faze-me como 
um dos teus jornaleiros. E, le-
vantando-se, foi para seu pai 
[...].” Lucas 15:18-20.

A experiência de Zaqueu
“E, levantando-se Zaqueu, dis-
se ao Senhor: Senhor, eis que 
eu dou aos pobres metade dos 
meus bens; e, se nalguma coi-
sa tenho defraudado alguém, 
o restituo quadruplicado. E 
disse-lhe Jesus: Hoje veio a sal-
vação a esta casa, pois tam-
bém este é filho de Abraão.”                
Lucas 19:8-9.
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A fé como “Pistis”

No original do Novo Testamen-
to, escrito em língua grega, a 
palavra para “fé” é pistis, que 
significa, simultaneamente, fé 
e fidelidade. Ou seja, quando a 
verdadeira fé em Jesus penetra 
em nossos corações, passamos 
a desejar viver como servos 
fiéis, como pessoas que se ar-
rependeram da velha vida.  

No entanto, costuma-se enfa-
tizar que a salvação vem pela 
fé em Jesus, omitindo-se o 
ensino sobre arrependimento 
e conversão. Essa é uma falha 
grave. O resultado é que en-
contramos “crentes” que se 
comportam de forma indigna 
do Senhor Jesus: crentes men-
tirosos, enganadores, desones-
tos. E, alguns, até entregando 
dons espirituais. Mas a palavra 
de Deus é clara a esse respei-
to: de uma boa fonte não pode 
jorrar água amarga (Tiago 3:11); 

uma boa árvore não pode dar 
maus frutos (Mateus 7:18). Não 
nos enganemos quanto à fé 
desses tais.

Não temos forças para mudar 
nossa maneira de pensar e agir, 
sobretudo porque o Senhor 
vê o coração. Para haver uma 
mudança interior dos nossos 
pensamentos e sentimentos, 
necessitamos de uma opera-
ção do Espírito Santo. Isso deve 
acontecer tanto no novo nasci-
mento, momento em que nos 
arrependemos, quanto ao lon-
go da nova vida em santifica-
ção. 

É por essa razão que o Senhor 
nos enviou o seu Espírito. Não 
é somente para nos conceder 
dons espirituais e poder para 
testemunhar. Mas é sobretudo 
para nos dar poder para “andar 
no Espírito” e, assim, não satis-
fazer os desejos da carne. 

“Os que estão na carne não 

podem agradar a Deus”.                   
Romanos 8:8.

A nossa 
responsabilidade

É importante atentar para a 
responsabilidade que nos foi 
dada. É preciso vigiar e orar. 

“Vigiai e orai para que não 
entreis em tentação [...].”                            
Mateus 26:41.

Vigiar é o mesmo que guardar 
o coração. Vigiar os pensamen-
tos e sentimentos. Como está 
escrito:

“Sobre tudo o que se deve 
guardar, guarda o teu coração, 
porque dele procedem as saí-
das da vida.” Provérbios 4:23.

Que saídas da vida são essas? 
No coração se originam nossos 
pensamentos, nossos senti-
mentos, nossas escolhas, nos-
sas decisões. Precisamos orar 
pedindo mais do Espírito San-
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to, pois somente Ele pode nos 
fortalecer espiritualmente para 
não pecarmos contra o Senhor. 
A promessa é clara:

“[...] quanto mais dará o Pai ce-
lestial o Espírito Santo àqueles 
que lho pedirem?” Lucas 11:13.

O Senhor Jesus explicou que o 
papel do Espírito Santo é con-
vencer o homem do pecado, da 
justiça e do juízo. 

“E, quando ele vier, convencerá 
o mundo do pecado, e da justi-
ça, e do juízo,” João 16:8.

Ao nos convencer do pecado, o 
Espírito Santo nos move ao arre-
pendimento. Ao nos convencer 
de que Jesus é a nossa Justiça 
e morreu para nossa justifica-
ção, o Espírito Santo nos leva a 
confiar em Jesus para sermos 
justificados pela fé. E também 
nos move a desejar viver como 
justos, como santos. E ao nos 
convencer do juízo de Deus 
sobre os que não se arrepen-
deram, gera em nós o temor 
ao Senhor, que é o princípio da 
sabedoria.

As bem-aventuranças

Assim, as bênçãos menciona-
das nas bem-aventuranças são 
resultado da operação do Es-
pírito Santo em nossas vidas. 
É preciso tomar a decisão de 
viver de forma digna diante de 
Deus, ou seja: produzindo fru-
tos dignos de arrependimento, 
chamados de “o fruto do Espí-
rito”:

“Mas o fruto do Espírito é: amor, 
gozo [alegria], paz, longanimi-
dade [paciência], benignidade, 
bondade, fé [fidelidade], man-
sidão, temperança [domínio 
próprio]...” Gálatas 5:22-23.

E se alguém tinha fé em Jesus, 
mas não produzia frutos dig-

nos de arrependimento, tome 
agora essa decisão. É necessá-
ria uma mudança de mentali-
dade e uma mudança de vida.
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